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Olegislailor bcaBÍleiro, iüstituinJoaa cama- 
—raa"ii'iuiriciiraBa fí-qiiiiiía^çiir-o a :f u lí d a ròftotoa ■ 

da nossa liberdade política, irispirantlo-aénos 
grandes priudploa da, liidturiaüda ãuiétiuiu 
moderna.   

Por maia gnrautidoras quo fossara os medí- 
âna estatuídas cora referancia no exercício da 
soberania, ès funcçoéa e limites do poder poli- 
tico.;,::por raaisefficazes o salutares quo fos- 
gemos meios dispostos em prol da'integridade 
e inviolabilidade dos direitos individuaçs do 
cidadão; a constituição, séria sempre uma obra 
trunSada o iucumpleLu, sem urdem e harmo 
nia em seu todo, si o legislador constituinte 
n5o houvesse reservado òs cidades e villas o 
sen governo econômico e municipal., ■ 

E' do seio das municipalidades que a luz 
da liberdade projecta os seus primeiros raios ; 
alli inicia-sa o liomem uos grandes interesses 
da governação publica, desprende-se ,por mo- 
mentos do socegado mas estreito circulo da 

' família em que de continuo vive, paraágítar- 
se. em mais ' vastos liorísontes, em um novo 

, ambienta onde se respira o amor sagrado da 
pátria,- onde novos sentimentos so desubro- 
cUam a desonvolVem-se mais ele^vados princí- 
pios. 

O homem sagrasse cidadSo : íropoe-se-lhe 
outr.os dFverés, mas""eUã"ãõütã~qüe sua perso- 
nalidade se engrandece e'robustece, que sua 
existcnsía se^mpíinese toma mais proctosa; 
TÉitt pela sorte dé seus concidadãos, velando 
também péla sua própria. 

O que éide feito, a libeMade nacional, sem 
a liberdade do3 municípios ? 

A' sombra de!ius■ guardaram as geraçOes 
passadas as suas crenças mais ,pura8.,.o aagi-ji-r, 
das ; & sombra.■delles germina é-vicoja^õ pa- 
triotismo e o amor cívico; 
. Escola de ensinamento social, ó governo 
municipal é o primeiro elo que prendo o ci- 
dadão & existência nacíoaal, a base elementar 
do governo político. 

Mas, a constituição brazileira esboçou ape- 
nas em largos traços a instituição diis câma- 
ras muuicipaea, deixando às leis ordinárias 

* a attribuiçao de as completar. 
As leis ordinárias fízeram-nas fortemente tii- 

telladas pelos poderes centraes ; de sorte que 
a sua independência e autonomia estú. longe 
de ser uma realidade. 

Sobro este ponto estão os nossos partidos 
políticos de pleno e justo accordo; é convicção 
commnm, que, a reforma dos câmaras muni- 
cipaes, no sentida de completar as suas attri- 
buicOes o libertal-as da tutella do poder cea- 
tral*, é uma das nossas primeiras necessidades 
politicas. 

O partido conservador, em vatios program- 
mas ministeriacs, fez sempre menção dessa in- 
dispensável reforma ; e para o panido libe- 

ral deva ser ella a sua maís ardente aspira- 
çao., ' ■ ■ 

■ Si a tondenciii mais.caracteristicii desse par- 
tido é ade.imprimir.vigor's .deaenvolviraento 
ao elemento. deraocrUtico, neuliumá reforma 
politica deve élle mais doque^.essa affugar,' 
poía setn a llbHídãdeTíJiiinioipci nRo .é possível 
existir a liberdade geral;  .   '  - 
, Entretanto,-^u pai'li d o. liberal começa- n.-s(in' 
situaçãò-politicaTpariímTepudiü-formal-deflaa- 
impoi'tantís'sima,parté-do smi.prugramma, com 
a qual nSo Ília è,.pü3siv,el transigir. 

■ O -.^r.  dr.   João Baptista Percirnt tlekgad!> 
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O «UE PO»E FAZEB UM ESCRlVAO 

. ;. .5-'      ■i-..-.'i^-   T   . 
Trèzp&os de fôriua differoolo mas 

delguÀI madeira 
■   OCopBto 8 o ir-'.li'bola tinbím lugldo olemori- 

- iBddt. 
. No atco da egtej» de Síóla MorÍB, delOTe-io o ti. 
Bsbolf, puiou pe[a sabio, o dlise : 

— Vamos a Ter ousm é que ma segUB os pisioi. 
— Apda para diaülo, BabolS, aoda para dianle, ijis- 

iB-lhHoquaiaalrai,. o quo pala TOI dnfia sor o Lo- 
peco. Anda paradiaotoquB.lflclio do Ir buscar o mea 
olho dB íídro a.tuB caia, le é qUB oao o pisaram a o 
deiiatam em pú. „ ,       „ 

— Valfas-tB Deuí. homem I 0"e negf" coisai suo- 
'wAem l dissa o ar. UabolÉ. -Olha lu aa eUa ^°"^\r 
«hiu oochiu tàü de arDparadsm^Dln . Ba Dom lae 
dliia olha lldetoasa aao bebai laoto a»o tomas as 
coDBi tfloio a peito paiuoaa quaoao te Mogas iQ 
cbam le 18 ai vefis das lool" e eicuiado é qua jac 
eadi alguma deiaraca    tlnhlODi si" iJB'imai para 

desse, partido nesta província, nao contente 
aiuda com o luxo de arbítrio e capiicbo des- 
envolvido pela denegação de sancçao aos ac- 
tos emanados da assemblâa provincial de S. 
Paulo, menospreza e calca aos pés essas min- 
guadas immunidades muuicipaes, oppondo-se, 
pela suspensüo dos orçamentos das câmaras, à 
acçflo administrativa dos municípios, íi. sua 
prosperidade e desenvolvimento. 

Si o partido liberal, mais do que qualquer 
outro, deve pugnar para que os municípios se 
aperfeíçaem a se emancipem da acçSo indébi- 
ta que sobre elles exerce o poder central, como 
privul-as da sua primeira e mais elevada pre- 
rogativa, a da creacM de suas rendas o lixa- 
ç33 de suas despezas ?■ 

Esquece-se o sr. dr. Baptista Pereira das 
crenças e tradicçOes do seu partido, renega o 
seu programma, deserta da sua bandeira polí- 
tica í - 

No sr. dr. Baptista Pereira rellecte-se um 
dos traços maís salientes e notáveis dos li- 
Jiecaes-dejiossaJerxaj^iaJncoliereiidft. poli- 
tica. 

Quando foÍ que o partido libei'al. observou 
no governo as promessas feitas na opposí- 
çao? 

Quando foi que esse partido pugnou, no po- 
der, pelas franquezas populares eportamos 
outros compromissos que costuma tomar sobl-e 
si', sempre que lhe è mister favoneár ■ as am- 
íbiçOus^do povo, excitar.Ibe .as.paixoas, fãilar- 
llie-& ímagmaçSo e aos sentidos V 
' E o que é mais, nos dias da adversidade 

■procura cercar-so da todo o prostigio e popu- 
laridade, concitando us massas á' conquista de 
novos direitos-e prerogatívas-, pregando a li- 
berdade atéáanarcliiaeà subversão social; 
mas no dia em que o podei- Iba.cliegu èa 
mãos, viola o juramento da véspera, qiieiína o 
que então adorara, repudia a liberdadJ para 
sacríUcar nus aras do despotismo. 

Desenvolve u costumada vocação para 
o abuso do poder, para o goveruo fura 
da' lei; despreza o povo, comprimindo-II)e os 
direitos, aitenta contra as iustituíçOes as mais 
carasi ataca as molliores garantias da ordam 
social, nao respeitando síquur a inviolabilida- 
de desse poder que é.a area santa' de todas as 
liberdades—o podar judicwrio. 

E' a triste bistorla do partido liberal om to- 
das as épochas do nosso paiz. 

Quem jã se esqueceu do golpe tremendo 
desfechado pelo actual ministro da agricultu- 
ra conti'u □ poder judiciário, pela apoaentado- 
lia forçada dos magistrados I 

Quem.'na se esqueceu, desses dias luctuosos 
assignalatíds .pelaádministraçllo dó, sr. Tava- 
res Bastof-Tiesta província 1 

Qiiançl(|KE poderá esquecer ila.famosa quês»; 
tno -de StótQSj.da celebre portaria do sr. dr,- 
Baptista "pereira, pela qiinl declarou valida 
uma.eleito que -o poder judiciário bavia.jul- 
gado nuUíi';!- ■-;;.■;• 

_, Quando!também ae.pqderà"esquecer o povo 
, p a ul i s tá'-'jp -acto ^despótico :e l^dícta toriál 'do ■ àr. 
presidente-dà província, pelo qual suspendeu 
õs orçamentos das camúrus muuicipaes? 
—jJaay á m-.Ji.ilid.iuii'dos punidos Va6 Muito 
além dn honestidade do.caracter privado. 

Um partido qiio nüo tem regrascerlas, nor- 
mas invariáveis de conduta era todas as situa- 
ções, pdde ser nma reunião de homens que se 
proponliam a satisfazer ambíçoes pessoaes, ex- 
plorando tudo o que lia de maís nobre e eleva 
do na sociedade ; mas nunca seríi um partido 
que se inspiro no amor do bem publico, que 
se acalente au fogo sagrado do patriotismo: — 
faltar-lhe-ha sempre a honra, a dignidade par- 
tidária. 

.A-bértura do credito . 

Os jornaleiros do presidente, desesperados 
com a falta de argumentos para sustentaçilo 
da illegal abertura do credito, lançam-ae íi díf- 
fitmaçau;',. 

yictimas de insensato furor nüo sentem as 
feiidas que abrem, com as próprias armas, em 
si aem seus amigos 

— Ulha, liabulú, aão aejsB tolo, O aio talleoios eui 
CCiiaas yuo Diu valam a pBiio ; io mutieu, laalu molhot, 
siS üSumurrea ilBiml-o. 

— AUs DãuÉ tui Iliba, ChriilavamT... 
— Oca adeus t li' Ulha do lua uiAü i US humcos Dia 

lÊmilllios. cilas sim, E depois, quem sabe... 
— fois olba, pgreco-ae cumiigo, cumo eat&s agota 

aio, mas como eslavas ba viato armas. 
— Hudof de Ilaus !... Su me tirassem 'lula aoooi 

dooorpu, com a maoha qua lanha... Mas anda, Uobu- 
lé aoda, a »ec se chegamos a casa. Sa apaolio o Olhu, 
troto du o púi-, e toa para casa da minha cumudie, a 
tia Geia..-aooao o achar, llcu ora tua casa aié quo 
omaühS mecompres outro... au lo ensinarei oode oa 
lenderc. 

— Melhor mo parecia, Copero, que attoDjaasB outro 
di=fítCo, porquo o Tufdiga dà cabo do », uau loohaa 
duvida; ella Ilcuu a coiiiaa camaoulta... ae 4 que 
Pio morreu... e parece-mu quo sim, poiquí SUIDWO ca- 
bia de lul mudo... emUm, maio lapsiso daiuinoDCi- 
Ihar do íouniacido, oniia comligu do nemaiia... bou eu 
ouB t'o digo. ü mollior fi ver flB ifl safas da Uadtid. 
. — E paia ODde, hamom T Jiso não. (JUB icla eo la- 
lar para tdta da Madrid I Em qualquer DUlra parlo, 
nem SB íivonom conhecem uma psBiua. üeiiac-me í 
esirada, aia quero; estito algum tempo oasaa vidi, 
QUO aão msagtada. Tríbalha-Ba mullu, B £ preciso 
indar iodas os dias aos tiros com os mIgUEleies.       - . 

— Uas sa a lldctousaa morreu Boaa aceado ; üem 
sshBS o ompeobo  que  poc alia liuba U.   Pedro Ma- 

" _ Eu lenho coisa melhor do quo a Ildcfonaa. ■ 
— Ouom, a BuUoaT Não 18 Ges porqiia essa Bslft 

taíCüdo comliso jugo dobrado : oriirelem-ia e COiras- 
ponda-ls porque and* alguém d9 permeio. 

— O^cm f fl 
— Um sujeilo muilo létio, que lem lormoM «ra, 

mal que meiie medo 
— Ota adauil O DuqueT 
-OPviuqdeiiutt 

_ Cuidam alcançar para ps actos rta prasidwi^ 
cia a approvaçao dos homens de bom senso e 
patriotismo e conseguem justamente o inverso 
—cobril os da merecido estygina. 

O sr.'Buptisia Pereira que veio para a"pro- 
víncia afim de introduzir as boas praticas ad- 
mioistrativas, restabelecer a verdade do orça- 
mento, cavallo de batallta dos deiuocratas em 
oppDSÍçãp,,faz uma ridícula íígura, faltando a 
tudo quanto-haviam apregoadoseus thurifica- 
dores. ■ 

Domonstraiiios em artigos anteriores que o 
cfodito supplementar aberto para a força pu- 
blica é uma violação da lei de 13 de Março, 
que o actual presidente sancclonou, resolvido 
desde logo a postergal-a. 

Provamos ã evidencia que si o sr. Baptista 
Pereira conhecesse' o estado do serviço publi- 
co, si tivesse estudado os diversos ramos da 
adinínístraçilo nao se veria collocado mais tar- 
de na falsa posiç&o em que se acha. 

Mostramos, emãm, que si o administrador 
nau pretendesse eoraísar o seu systema de re- 
generação, falseando as leis e o orçamento, po- 
di a pei'l'eitameute prescindir do illegal credito 
supplementar que abriu. 

U que dizem os jornaleiros de palácio, obri- 
gados a cobrir sempre o sr. Baptista Pereira 
nas suas mais despropositadas delibera- 
coes ? 

Atiram a responsabilidade do acto presiden- 
cial sobre a assembléa, que nada mais fez que 
cuinprir o seu dever. 

. Impellidós pelo. despeito' de liao acharem' 
deffza, váo de contradicçilò em-coDtradicçaõ, 
ciida vez. mnis'empciorando a causa dd' présí- 
dencío,'.,--  ■   . 

Porque  razílo nSó devianios nós censnrar b 
sr.  Biiptista Pereira'pela imprevidência''com 
que se Uouvo'sanccionando a lei .do;13 de' 
Março? '" .     ■ ; '"; 

Pelo facto;do ter sido esta vofada'por.uma 
assbmbléa'conservadora'-? ■ 

.  "Certamentenno. ' ■. 
A as3embli^.fl niÍoptanil<> a  VM viqnii iim.n1iin_ 

elovadíssimo, qual o do resguardar os cofres 
da província dos criminosos assaltos de um ad- 
ministrador desembaraçado, 

Procedeu patripticaniente, o nElo se enganou 
em suas receiosas previsões. 

Nao errou, probibindon abertura doa crédi- 
tos, fura dos casos exceptuados, porqiiõ ém 
sua opinião, a presidência ficava habilitada 
COM os recursos do orçamento para attendee 
aos serviços creados. ;   .- 

"O sr. Baptista Pereira, que enteíide. porém 
de modo diverso e que aí&rma nao disp6r de 
outro meio que a íllegalídade empregada, foi 
que' errou crassamente sanccionando aqnella 
lei. 

Sabia o presidente que tinha de abrir uiu 
credito supplementar para a força publica ? 

Porque então sancciònou a lei de 13 de 
Março, quo linha de violar pouco depois ?    \.' 

Ignorava o presidente que a verba consig- 
nada, para o serviço da força publica era'ín- 
aüfficicnto ? 

Porque então nao confessa que mio estudou 
03 negócios da administração que se incumbiu' 

V" ■'(.-Oil 

— Um Duque, meu rapaz, um Duque, não te impor- 
te saber queoi é.,. jã eu diasa deroais,,. cBmtLeiii 
uma iiuprudoocja... eaquEco-ie de eu ler dito quo ã 
Duque o tal sujeiio, miBudua! 

.— A mim< bom a<i me dâ I lornou Uabolé. Comu se 
eu oâo uiosse baos sígtudoa leii), como se Dia podesse 
díicrA jusiica... 

— E que lerias tu que diier, que n&o podease eu 
dizer ouico taaio, Babolé f üia adeus, bomom I Hói, 
os meliaatBs, uacobrimo-aas uns aos outro;, quaodo nua 
GuoréiD, aáo luji duvida... £m um fallaedu, Kta-ea 
o diabu a todos: tua, uma pschiccba paia us alcaidas t 
JA náu di(!u ui eicriváea, puiquB a omBi o que impoila 
6 que a bola corra, o lo&i a sugar para a Iceale. Se 
oiuaridasaem do cooliilo com agonie, como haviaoi 
de iíinr prãdios e comprar terraa I 

— Isso ú faliar domais, disse pur traz do Copero 
uma voz acre a sarcástica, a loz de Hsdio Machud». 

IJabolé e Chrhlovam acabaram deealtarém forla 
Cerrada. 

— asparem \il... eiclamtiu oCopero. Ota olja: 
como É quo aoda que aluguem oaeDleT E que é que 
quer í j, 

— Hamom, ofio sejas lolo, Tolreu Pedro Uscbu- 
do.. JJevemoa cimlasiar qUB és um lelhaco da marca 
maior.,, mil leies le tiie jü taaio á mio, que eta tó 
esieodel-a para le «garrar e n&o le coabeci I 

— O sachet sabe quemeusuuT disseoCopero. 
_ [tepllo qua oão sejas tolo: aio vGs que ailou ló, 

B que QÁO ha por abi sigaal de rouda aem de alcaide! 
Eu bem stbia que aadaras por estes sitias, B detda qua 
todas luglra'm, nho lolleí por aqui, Quem aa lembra 
do aDdar pi^lo maio da rua a fallar de coitas que nho 
Ibe. imporiam, com uma noite Ua eicura camo bocca 
da'lobo podeodo aitir por abi alguém oai i&oi das 
poilaa T 

— E tamrailo, gr Pedro dl lie B abole, abtlada a 
parta da caia, oado uoba chegado A genie Ten coin 
• a^Bit e mio • luioi I Uii «nt»! eBli*i qnt diolrg 

de regeiiêrur? 
Mas o sr. Baptista Pereira vem dizer, por 

seus jornaleiros, que nno nngon  aancçflo á lei 
de 13 de Março, porque si o azasse tt assem-  . 
bléa adoptal-a-hía por dois terços, e o resulta-- 
do seria Q mesmo, .'-     " ■.' 

Famosissima razito, quo revela o esta'dp ^' 
inorboso do espirito que a produziu e à ígno?; ■ 
rancia rematadn,.doa princípios constituciptl.-- 
naes.' '"'.' ..'" 

A sancçQo da lei importa para o presidentei' 
o reconhecimento dit e>:cellencia da medida' 
adoptada. 

O sr. Baptista Pereira acoitou pois a res- 
ponsabilidade do acto da assõmblâa, mas com 
uma grande diferença, ' 

A assembléa entendia que a lei uno prejudi- 
cava serviço algum, e que melhorava as con- 
dições da proviucin. 

O presidente, na bypotbeso que examina- 
mos, aceitava a lei nao como um beneficio, 
mas como um mal que elle nao podia evi- 
tar. 

Ora a que fica reduzida, para os jornaleiros 
de palácio, a faculdade de negar sancçao con^ 
ferida aos presideutes pelo are. 15 do acto ad- 
dicíimal ? 

Para os íntroductpres dessa tliepria nova, 
para os sustentadores das boas praticas, o pre' 
sidente só deve denegar sancçiio  aos projectos,.. , 
quo incidirem- na censura do art. ,lii da Ri-.--, 
tbrma constitucional,  porque então si a u8-'  , 
sembléa os adoptar por doua terços, ha o ro- ,. 

da miaha casa alaguem ooi oudrà, o eu sei que ><icU' 
mecB É boa pessoa. .'   . 

Pedro Machudri oulrou, a atraz deite O Cepero, '"'' 
Este  uliimo  Qidra toncõaa de DSB deUarsahir o Ca*-, 

peto, aa 'laieoàu pudiacoaUar nsUc. :":'. -:;:'' 
Fechou-se a porta. .■'.-'' -■•'■ 
üahalã lambem linha ruías iatsajOea. 
Mas o Dicriiâo DíU Uoba msdu, purquo speiar da 

alo ser faloala, estava cario do SB ecteader parleila- 
maate com oa bandidoa. 

— E que foi quu Ihüs succodau para Bcarem com a 
cab^ga o a razào a Jiiros? pergualou o escrivão eiq- 
quautu tí)l}i>\i naiava da accaodst lUi. 

— O qua euccedeu, tornou Biholé, foi que cíle e O 
Turdiga sahiram desaüadus, acompiabandu-os a lida- 
lousa; por Qm ameduu-sB a quailóo de lai moiio, qua 
a lldofoasa cabi • oo moio do chão, creio qoe morta. 

— (jae ma coDia), homem ) Que me dizas ? eicit- 
mou eum medo o etcriviu, que aodava todo euomorado- 
da lldelurisa. 

~0 quo GBt& oiivíudo,   IDIOOU Uabolé accebdondo' 
com a mecha de eiiiulro uma csudaia terdenegraj que   -- 
eslava sobre  uma mesa  redoada, au pSdos bilharog.J..'. 
Mas vamos doqui lá  para cima, ono nos toja alguém 
peíaa Fendas da porta-;  aim,  porque a esta minha casa 
vOm aujoiios do elevada coaiideraçâo, e por isso aoda - 
muilo vigiada.'. 

— Paia que latias lu a navalha oa mão, patife? dls-'..-' 
le o eacritío para o Copero, londo qua ao arder a me^ .,--'.' 
cha escoQdla rapidameoto a arma. I'oia qoe, pada;» de   ''-- 
maroto, £e au le qulzesso prsnder, cuidas que uão latia 
dado comiigo,  aioda  que o demo ia hoj'assB mudado 
a CguroT Vamor, ídba IA para cima B conda em mim ; 
tomos que fallar ile um bom oegoclo, de uma bua eta- 
preia. . 

Sjbiram 
(CgnllatlaJ 
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curao ie affactal-03 a assembléa geral por in- 
lermcíiodo govifmo. 

■ Argumentos deste quilate só servem, fiquem 
;' .certos 03 defousoroa da presidência, para mais 

- coroproinetlel-a. '   '. ■ ■ 
■    O sr. Qnplistn Pereira, está vendo que sSo 

.'...na. suas tropas bisonbas que se ferem com as 
próprias'armas quo lhes forueeon; 
.ví^ir^ue  de preferencia uno lhes aconselha 

quê' respeitam o.bom seuao o nSo venham /an- 
far,-.710  dominio publico os friictos aeccos de 
seu Taciocinio absurdo? 

Apertados pela estreiteza da posiçSo illegal 
que a todo õ tríiusé.querem sustentar, eraprti- 
.'gam o ultimo recurso, a arma predilecta o re- 

.'.geiieradora—adiÉfaraaçao. 
-■: E- elles.. os defensores contractadoa do er, 
'Baptista Pdreira ousam fallar om immoraÜda- 
des dos passados admiuistradcres. 

Mas .nao tâm conscieucia do que diaem o do 
quo fazem... 

ItEYtSTA- 
Capital, S8 de BIulo 

Diário—Na Gsielilhs, trai: 
. * TiivRAB HjiLicAS K C01OM19AÇÍO—Eai 22 do coiren- 

te o DilQJalerla da iRrJcutlura úuclirou i iaapecloris 
geral dia teiiai 9 coloDigaçãa qua Ouou iitpprimiiln o 
corgo ilB irlipBCtOf nspQClal da» terras e colOQisaçãy, 
DDita proTiccit. cssaendo si fuacçües que eiercii.camo 
aiciipturaiio, Jaiquim itoberlo de Azeredo Uar^ues ; 
e tutoiliou a urgioísar um aeriiçu da agrimíiDtnrsa 
para proceder aoi trabalbo» da medi;ia a damaicaçio 
de lales. 

Mai) uma ridícula viogança que pratica o gavarna 
cbamadoimperisl, que nio poderá deicsr maia biiio, 
00 conceito doi humpoi de iem de lodos os  parlidoa. 

— Na mearoa dala recnoimaadDU ã piealdencia daail 
província que eipeça ocdem, aOm de gerem saldadaa ai 
cespeias que le acham por pagar, proveniaolsa da sa- 
lirioB g CDÍanoB e fornrclmeotoi eiTectuadc? aa correste 
«HDD, oa eilÍDCli colônia áa ílaoanÈ!, sendo dlsppasa- 
dói Dl fuaclonarioslDCumb^doa da sdmiiilatrgçãu eu- 
Jooial,arrecadado oarchl'o a relacionadai dicidii de 
Gidà jm doã balonoã, par iiiâ etupregadu da Iheiouia- 
rla da fazenda, í qual devem sai eolteguai os edíQcini 
pMleoceates ao Estado, a 

Em Titia da lei clolloral o do rctpccllvórcgulanieo- 
to, n praao piia.tecorror concedido i parle nio aa 
Gorifunda o praso para di'cidir, marcado ao juii, P"' 
q'le Oito d liisila r'XDtoaio de aua campeteocla, noi 
lormoa do art. 1° S iS da lei de ZO dn Outubro de 1815 
e ao.e \i5 áa dacrelo n. 0007 do ISTO, 
. £ipedinda ordana para que so façam ele^jõas o dan 
da protiditòciaa adminialratiraa dentro', da orbita dn 
guas attribultQua. oa praaidcntei de proiltici**: nio po- 
dem ir além doa precelloa do luí ea auva^crdrma elel- 
lurai, no's artlf^os citados [e(are-9B unicamente á aea- 
■.eoçí da TDlaçüo quando protcrlda fdra do lempo tm- 
proroíarel para di'cidir. ,•.' 

íjeahuma idanlidada ha enlre eslo-Caso a O da tiein- 
tcgracib doa varaadorci de Santos ; em relaçSo B' ei- 
tea, a pcpaidencia nada maia lez do qno-dar cumpri- 
mnnio á diipusifào eipraiia da lei, declarandi anbsii- 
teola a a'enldiica do juiz de direito, por ter aido a deci- 
são lacarrida.pioforida depois doi 30 diaã improToga- 
vcis da loi, lanto maia quanto. UIGB (eolença criminal 
'tinha, denire da otbíta da ca te pele ocra da juiz qua a 
prntilu, declarado legíl o ciãicido doa cargos. 

Na hypolhBBe.vfliiaQlH pretende ae qiie le declaro 
oulla a lealeoçi do juiE Aí direito, porqja'a parta recla- 
mou depaia dú prasn, quando o jiiiz deile' praio não 6 
o presidente, e nem o meamo foi declara'do Improroga- 
>el pfli lei. E assim pareça lal-0 comprclieodido os 
iniereisadoa, porquanto lúagota aa'raçàmii para a- 
presidência, depois da perdido o recurso paiá 6 Irlbuoal 
^n mljinãn, qnn dfl!lo-r>*n-t^H?9H-fOffhflCltBaolP por lef 
sido excedido o prasa. 

Variando as cltcumcalanclas de facto a da dlrei'o 
nos dois caios, não púdo barer Idgniidada entra ollaa, 
a consequentemonia a dccicão não pdde ser  a mesma. 

Accreace queteudo o suppHcaule juntsdn ducumautui 
para provar que o recurio (oi inlarposlo (õra Ao praso, 
enlrelauto esses ducumentus nlo prevalecuni contra o 
despacha do juiz de dlreiln, quando mandou tomar o 
termo da lecurso da dejcâo da liolucati], o qual lixou 
a prazo da interposição do lecurao doutro dos 30 diai, 
e deve subalütir tiui<lilatilu uâo íilr cotivaucido do BDII- 
dalado poios meios regulares. 

Indeferindo, pois, a petição,mando, de caQtormidade 
com a decisão proferida pelo juiz do direito, da qual 
nto tomou conhecimento o tribunal da ralação, que se 
jam expedidas ai ordens para se procederá DOO elei- 
ção de TereadJtei a juiiea da paz. 

Palácio do gotorno da S. Paulo, 17 de Maio de 1878 
'   BAPT19T* FEnEin*. 

PETIÇÃO DE RECURSO 
Senhor—O abaixo'BisigoadoTem recorrer do despa- 

cho do presidente da província de S. Paulo aobie as 
duas reptesBQte;ÕJã'qua lec ficèrcã dã pullãiãolêüçi 
do juiz do. ditoitu da comarca de Holucald, que julguu 
aullas as EleicQea do vereadores e de juiiei de pat daa 
parochias de Bolucalii e de Nassa Senhora,dot itame- 
-dina-do-Tlatãr 

' fro ti in c ia—• ü regimeD da publicidade ■ edituritl 
combatendo o singular lyitemi da damocrecli que 
Inaugura uma sllue{&a pulillca doliando em lotoo da 
si o.m^stario, 

■ Desde que le organisou o taíDlsIarlo de S de Ja- 
neiro, andamos ã cala de um acto; de uma manllesta- 
{ão amcial, de uma palavra autorisada, ainda mesmo 
que teja tú uma, pata formarmoi uma oploiío a res- 
peito das Idãas que o actual gabinete representa. Ue- 
balda prucunmoa... • 

E procurarão, porque a domoctacia repudiou lodaa 
ai que inscrevera em sua bandeira de oppoilfio, 

Das pioprlas palavras doi Cruieíro >, orgam inius- 
peilo aogabinole, deduz o cnllega subsidio para prafll- 
gar o singular regimon dn pubücídadiA empregado pelo 
mioistaiio democala. .   . 

Os homens políticos mais emiríentei, que precisam 
vmarecac a.conílança popular tá» os mesmos que mais 

fogem de elucidar as queatõei em plena dia e mais 
pretextos procuram para deixar suaa opioiôas subjeitas 
SOS variados juízos das seus acolgoa ou dcluotores. 

Censura lambam o syatema do^ candidatos aoi luga- 
res da representação aacianal não deQnirem guai po- 
slt&es nos psrlldiis u uío dizerem que telurtnai querem, 
nem que idãís delündiim. 

Os cBudiilattis comiçnm ji a [aliar em tomios vagos, 
procurando apenas diiii{ir-anáe sympathias  psimaes, 

. esquecendo so ou tnglndn  di  desperlerem as cunvic 
çõiB a o eolhusisnmo dos seus correligiiinaiioSi 

Kelerindo-se á.circular de um dos assignalerlna do 
manifiistD republicono do 3 de Dezembro de 1870—dli 
que á alia um documento politico, quo rcilaclo pallida 
maáts as opioiães do illoalie democrata aobte o estado 
do paiz, triste alleitado da seu civismo e péssimo 
«amplo aos moços de seu partido, 

«Com taea mestras f de todo impossiiel o lerdadeÍTo 
tegimen de publicidade.• 

Ainda bato que o collega o reconhece. 

. IVibuna—Continua a defender o ir. Bapliita Perei- 
ra na queslio do credito lupplamenlar, e taDji Ioda 
a responsabilidade do acto illegal do presideole sobre 
a aiiembléa provincial, Em tempo rebateremos es 
prapoaiçQes que avança o orgam palaciano. 

— Na Revista eoire dichotes e dislalei procura fa- 
tor espirito. 

Spguindo o syslema diilsmatoiio Inaugurado pela 
democracia reganeiadora intinua que oa serviços pres- 
tados pela inapecloria especial das leiras e colanisscio 
Dío eram gratuitos.' 

Dando prova üa iRootancia eupína a folha dosr, jo 
jòiiâ illlrma quase g.istcu oaquelte earvico cerca de 
200 ciiotos I 

Nio ê 8 primeira vtt que confundo o serviço da 
inspectoria espacial com o da colonitaçâo. 

lito porém para os affeitos diflamadoros nada impor- 
ta. Possam elles manejar a solta a calumnia e tudo Irá 
muito bem. 

A geota presidencial D&o toma o camlobo dá ver- 
tlide. 
.   Deiial-op falIsT, á Toolade... 

O despacho recorrido, Impeiia! Senhor, lunita-ie em 
doutrina talsa peranie a lei. Aiiim  é que declara o 
leguiole; 

Em vista da lei eleitoral e do. loipacllva regula- 
mento, a prato'para recorrer, concedido á. parla, aào 
se confunde com o praso para decidir, marcado ao ju i, 
porquanto I'sle è limite eipreiio do sua competência 
□01 (ermos do art. 1* § 18 da lei de 20 de Outubro de 
1S75 e arts. 80 e 145 do decreta n. 6097 de 187S. > 

Accreicenia que a lei nio determinou que aquelle 
praso-é u improiogaval *. Ora, o avis.o de IB de Cii- 
tubro do 1877;; Dipudldu sobro . ooniulia do conselho 
de Bsladi), declara manllestameal^ o- conlrarlo : • de- 
pois.do passado o praia dai lecUmafati, o&a a* podo 
receber o pvdet judiciário. •   ' 

O. p'ider judiciário nio tem competência para decidir 
reclarnaçi^Ba sufare a validada e a nullldade nas elalçãai 
inuTilcipaes senão oo tempo habil. que a [ei deOniu, Sn 
o praso marcado eu juii e aos tribuuaea á, o limite da 
com[ioiencia, u praso marcado para a spieionlaçia das 
reclamãçõet é a abertura desta meaisa compolencia. 
Fura deíse tempo, ludn é tumultuarlo. 

^ VüSiaMigeslBde Imperial Bttendn que o despacho 
recurtido cnolundiu a queilão quanto is duas parochias 
retro-meocionadas ; sondo certo que a eleigiu foi con- 
cluída mais cedo na dii Nossa Saohora dos Remédios 
da Ponto do Tiolã.Ao manos quanto á esii, o despache 
do juiz do direilo é maoilailsmenle proferido fura da 
prasu, Uáaia attender paia as duai datas-: o ultimo dia 
da eleição foi no dia I'de Janniio, a'ad^cpscho do 
juiz de direito é de 2 de Fevereiro, ialo é—33 dias 
depoil. 

Mas, a queitlo toma outra fBigãa,'se Voasa Magei- 
tede Btleoder an facto de não lei havido ainda a apu- 
roçio lloal Oos votos daquellsa duBS.parochlaa (lei 
D.2675-de20deOuiubrode 1876, art.*a*.§ 29 ; Ins- 
trucgoai n. 6091—de 13 de Jauelro da 187Õ, art. 145], 
e que portanto a recIams;íio julgada pelo juiz de di- 
reito foi apresentada entes do tempo hábil, quando 
aihda nio estava aborta a oompatencla do poder Judi 
clario. E, poii, de duas uma : 

Ou foi apresentada depoli doi trinta dias, il se tra- 
ta da apuiacfta dos vnloi nai parochias; 

Ou foi apresentada Botee do tempo Qzádo  DB   lai ' 
ioBlrurciJes, por isso quo at6 hnjii nio,foi feita a apu 
ttíhú lioai dos votos, e nem foi commuolcada ao pre- 
aldente da .província [InstruccQos, art. 140). 

Sanhur: O abano asilgoado com portanto requerer 
priiyliDDnlD ao seu recurso : 

I* Para ser declarado que o juiz da direllO recebeu a 
reclamsclo fdra do praia legal paia a sua BpreieolB- 

S.' Pata mandar que a apuração Qnat das votos seja 
telia,'s Qm do podarem os lulereasados recorrer ao 
podar judiciário, como a lei lhes pormltie; cassadas as 
ordens psra noves elelçõEs por isso que, sem a dita 
flpurngSo linat, nSo estava aboito praao para as recla- 
mações e nuUu lol o pracedimeulo do podarjudiciatlo 
coonocido prematuramonle de lies ronlamações. 

A q'uesiao é muito gravo ; o, polus tormoa antl-jurl- 
dicot do deBpBch,o recorrido, reconhecerá 'Vosia Us- 
geitade ImpoTlal a necessidade do sua reforma. 

,E do deletimoQto 

João ãttndá dt Almeida. 
S. Paulo, S3 de Halo de 1878.- "■'  . 

,  Elelç&O em Bolacalà 

DESPACHO 

ladoãro o tequerimeoto, ao qual o suppiieaate pede 
que a presidência mande empossar os vereadom e 
juizes do pai oloilos pelas psrochiasde Bolucatd o Nos- 
sa Senhora doa Remediai da Loote do Tleia, lem em- 
bsrgoda Kotenç! do juii de direilo qun BDDUüOU as 
respectivas elelçóei, por ler sido a reclamagão, doi re- 
cunot apresentada fdra da tempo  o poiiaaio fdra do 
Íiraio luuiado o ieciíi»o, sob a allfgo^o da qog eiliia 
ifanlldade entra eila caio e □ da reiotegraflo dos vo- 

feadoièi ejuliei de paz de Santos, 

■ Algunia enuiade milor monta le faiia íê;. mislnr 
para accantnar bam a dlipoaiçio em que se acha o„ma- 
nequlin da commlisío executiva provisória, e dar gran- 
de vulto ao escândalo. ' 

F<.1 por isso que o daiprjado preildeale substituiu o 
probo o lololügante collector por um...'ir. Jucá Pedro 
por di<pdr, segundo dizem, do voto do meladuzlB.de 
boiii compadres. 

E'lodu o >eu grandee unlcomeiiio.. 
A rpgénetadiira pulitica daeornmissâo executiva pro- 

vitoria e- ■ da lua. manivel[a'>:'nece'sillBvt desse pode-. 
roío auxiljar, dessa caho.etalto.ral. 

Si hauve eicruputo'a,.foram, poslos i margem. 
Donlie oa quarenta e.doui pretendentes que havli 

nenhiim reunia u condições do preterido. 
Foi nomeado, e brava seri empossado, o sr. Jucá 

Pedro. 
Eos.tartufos da,commIssãa executiva.com tefana- 

dos regougos leniam justiflcir a demissão do ar. cápi- 
líoPiadb, dizendo que ella-nâo carecia o emprego por 
ser homem d>i fortuna, ao, paiiuqueao leu lubslitulo 
faio iugsr um homarranjo;        '        " . .-' 

R'o cyoismo em seu malorauge. r 
tudo se deve esperar deitta'regeneraclo qua alltuata 

por tal fdrma a opinlio. publicàe os brios ptuKitas. 

Cousas da rcgcnern^Aò—Transcrevemos 
ha dias dois teli'grammaB dü.Ooriliba, publicados pelo 
■Jornal do Commercini, em.que ia referiam graves 
(aIÇftlWaS-ía PoHnla Mn «nnvii aurorsw. enlre fla quaos 
vuilavim dois aiiassinalaa, 
Aa folhas do goiernu aproisaram-se em' declarar 

moaoi exactas as noticiai'e a explicar us factos a aeu 
geilo, 

Tralava'Se da prlslo i^e crtmioosos diilam olta-', que 
resistindo, atiraram sobra a escolta, matando um sol- 
dado, paio que está por sua voz leve de fazer ["go. 

Publicamos hoje o additameoto que dã o ■Jornal do 
Commerclo» Aquellaa noticias, com o seguinte tele- 
gramma : 

íCOIUTlB4,a0dnBtain. 
Foi iacendlada a cata do um dos assassinados. Até 

hoje Dão começou o inquérito. Os assassinos Hcar&o 
impunes, porque aâo defendidos pelo chefe de poli> 
cla.s. 

Veremos como a arlelrlce doa smlgoe da regenera- 
ção explica amanha essos tbrilhos da nova aurnra*. 

Desgraçado paiz que é assim vlclimado por uma.de- 
mocracia que não se |Sja dos maiores atlentados I 

Actos da presldenola— Por aclo da S3 do 
corrente; 

Foi nomeado Joaquim Anlonio Alves para e cargo 
do inspector do diilriclõ do insltucjâo publica da Par- 
nahyba. 

— Em 24 :        ■ 
Foi exonerado 0 dr. Josí Pedro Uaicondes Cezar 

do cargo da inspector da dlstrlcto de instrucfão pu- 
blica.de Cunh>, por ler lído nomeado juli  municipal. 

€oinpannla'arama(loa—A do ineairo a. 
Pedro de Alcantara da cdria seguiu huntem para 
Santos,adar ali uma lêrle de espocliciilos, tencicnando 
oalai do volia a cata capital om meadoi <lu piuilmo 
mas de Jueho. 

ConOicto e ferimentos—Na noite de 2Q do 
corrente em o núcleo colonial de SanfAnoa foram 
feridos dous colboos, Speraadi pae e Sparandi fllho. O 
ferimento daquelle fui considerado leve, lendo apenas 
um. golpe de faca sobre um doa bombros, o deste loi 
considerada grava. AMm de fortes cuntuíãcs na cabeça 
reci'bfii'a dois tiros, comervando a bala de um, que. os 
facultativos perilo) declararam aüo poder eitrahir, por 
emquanto. 

Talvei venha a morrer. 
O dr. subdelegado de Santa Iphigeoia, prevenido du 

facto, para alii so dirigiu aa 9 horas da manhn do 27, 
acompanhado do dr. Lopes dos Anjos, módico da colô- 
nia e i]ue na mesma noita linha acud^du ao chamado 
que recebera quasi depois de II botas, e do dr. Carva- 
lhal. 

Fez-se corpo de delicio. 
Por era o inquerilo, apesar da actividade empregada 

pelo subdelegado não deu resultados quanto i pessoa 
do oITaneor ou oílonsorcs, 

Sabuodo a auctoridadó qiie no Alto de Sanl'Anoa 
estava um italiano ferido naciaade Aotunio Carmini, 
para alll diriglo-ae, eocoolrando Giuseppe Coli com uni 
goipo profundo sobre o seio esquerdo, declarando este 
ler sido offendida pnr Sparandi Olho, em luta que tra- 
varam. Sporandi pae a Uiuseppe flioram declarações 
qua mais tarde serBo relatadas ; quanto a Speraodi Q- 
Iho, D seu estido não permittio fszol-as, 

O conflicto, segundo as informsçaei colhidas atâ Í1, 
principiou dentro do nica sala onda estavam mulios 
colonos, acabando fÚra da casa ; no emtanto potQam 
todos em occullar a verdade. 

NOTICIÁRIO GERAL 
.Hovo escândalo—O sr., Baplliia   Faraira,   o 

mail deibragado regaoerador-qus a nori aurora co- 
nheço, obodocorido L iinpoiiçlD que lha feio comité 
executivo provliorlo, axnnarou o digno collector das 
rondas provlnclaei da cspltal o ar. caplllo Joié da SiV 
TB Prado, 

Demlttir um tunccIoDiriD hoDestdilmo, lavaio com 
ptidor da' laus doirarei, lain que bonvesie o   mínimo 
mnllvo, nio butava lo dextõbiriCido ir. Baplliti 
Pereira, " 

o-txm: conselheiro preiidenta da''ralBÇia"tesolveDi]a ,' ■'-'á 
piovliarlamoaieaobte'o cargo''de contador doifeiioi '' V^- 
daquelle tribunal. . ..-.■-.'■'■-.-^■'.■,. i ■     - ■'    ■    •   'íT-s 

- •ü.presldó'alè"dii..:lribunil-'dá relaçldde S. Panio, da ''' '--'^ 
BccOrdo coma'prstiba'.í:'Begiiida .em--oiitrea :lrihunioi J''.''.v-i 
pala presente'resolva.-quê. o cdnladdr^doi audilorloi-'' -'- 
deita capital major, Hanoel  Cândido.Quiiino iChsvts N 
sirva.tambsm do cuotadur n<iBle..tribunal," "alé qiie J '' )j 
g'.veroo ImpBrlal resolvasnbre a creaçao' e prphsnchi- '- '■'■$ 
mento-.iUalic'o'.'do mBsmn,oíricin;"SéciBlirIá dã REIBCíO- ''■'■' 
deSJ-Pa'nio 23-do'Maiodn'187S. /^/^.^ -.'-;' ...^ ^ -'*. ■ S 

Eu Antonio do Araújo Frntlas;. secretario inleflnoo        ^'í 
»bti-.-_Fk —! 4   <i.H-,1 inU '«     T   ■«■■ 'Al,    á^M m ■   ^     . ' ^^1 subscrevi..Agistinho Luiz do Goma.' 

. .Ajiidn'~de: custo —'0,?'mlD,lslerlo. da-juslfca 
tecuiuiuBoduu'. "i ■ -prpaidenciaT^do'i'SSb/.Pi'jlLi, q^g  . 
flzesae  constar   ãn  juiz.de^-dlreltodei.Sanlns,. Jojn  ' 
Augusto de 1'aduB Fkury;.'ii,ão ooder. 'ler.coiicedlda n       ' 
ajuda de cuilo, por cjlu requéiidg, .visto nio haver.HO' ->. 
léguas enlre aquells comarca e~a   d.a S. "RDIJIIP,. aJicr-'^''''' 
lindo-qa'o.mesmo tempo de q'ja.a sOá-pelição,dévoi|i . 
ler aldóVémcitida por Intermédio da mesma  preilden-'' 
cia. -.     ..- -;." :^^ 

'Flores incultas—Kecabemos   □ I,*   s S.-ro.' i. 
lume dn pieiias c m aquelle titulo .'devidas ao eslro.do 
poeia Mtnoel de Almeida Coelho  Margarida,., tio lán- 
lajoiameote conhecido e de que tanto se ociiuparaà os  v; . 
joriiaês da cflrle. 

íi^.^T?. ^^íiT,-.' ■■■: -^'''^ ^'ií^'--.' ~' "-'.i'T^ 
- !■ ..-.í/ -Zl-j: <^>'^ 

Beclamaç&o Impracedoole—Pelo minis- 
ierio da justiça foi expedido em 22 do corrente o le- 
Íulote aviio ao ptesideole da provinda do Itio de 
aneiro: 
lllm. e eim. ar.—Declaro a v. ei que nio procedo 

a reclamação da Hanoal do Mello Pereira de Castro, 
por ler sido privado das funcçõss da cargo do escrivão 
do juízo de paz dafregooíia de S--FidQli9, visto que a 
oomeaçlo para eemolbanle ca rgo, fundacdu'ae na su- 
10'isgçãodo juiz da direito, caducara desde que eitg foi 
cassada ; e se depois passou o reclamante a exercer de 
□nvo as mesmas funoções em razão de ser posterior- 
mente nomeado para O de escrivão da subdalegacia, não 
podia coniiniKtr 8 servir o primeiro dos mouciouBdo» 
lugares desde que fui demiltidu do segundo, do quo 
aquelle 6 dopoodenle. 

Esiã, portanto, da accOrdó com a disposição dos 
arts. IO, 43 e 44 do regulamenta n. 120 de 81 do Ja- 
neiro de 1812 a deoisüodada por essa presidência u 
constonlo dos papois quo acompoohtrSo a potíçno do 
reoloroaníe, além doB que v. ei. enviuu com oIDclo 
de lido corrente,0 ora são devolvidos na turma so, 
liclteda. 

Deus guardo * ». eL—Lafayetle Roirigues Pereira. 

Fallecimeato —" Apds dolorosos aoUrlmentos 
Buccumbiu no dia 28 poisa 81/2 horas da noite, na 
cCtle, o illusiiado e diitincio medico dr. Fianclsno 
de Maneies DIai da Cruz, victim» da uma dllalaçSo 
da aorta. 
..Deixa o Qnado uma grande lacuna em meio á pobre- 

za, da, quem era um caridoso e eilremado protector. 
--J —■ 

Santas—O aDlarlo» de hontem noticia -quo oo 
uiitmo domingo, deu-sa na villa de S.. VIceDlè a'Inau- 
guração do RIok/haveado extraordinária coitcurrancla 
de poro.   .       , - 

A empresa de bondi vendeu 1,014 paiiágani,   ' 

: O Paulista— R'eceheraoi a •gradacãmos ■ olTàr- 
la do o. l.'doiie periodicir, queippateCB aõi domin- 
gos, na cidade de Taübité, 

I  pgrturlB-PublieiinM «ia ifpadi • nn cipediti 

■■^^?-:&í'l'-í-'-'Ji:.r^. ■ 

ao publico que llcam S venda em noiao aicriptotlo ai*        ^^' 
guna volumes das •Florosinculiai». --■-.   . ;,:■: 

Pnrio PoHclal-Dia^ai':.' . '-V^'U 
CsdSa—Josã Martins AftungoVIlJa-Real, e Uaooal ■'.-v'^'.' 

Dias Kartios, & ordom do-dr.-chefe de polícia, via- '- -l 
dos de S. Carlos do Pinha), aQm do compateceiem pe* -' .:■' 
rante  o tribunal da Relação..   .   _ .,: , ;f 

Na do Santa Iphlgenia, Joaquim de Oliveira, I or- ."'^.^''i^. 
dom do dr. subdelegado respectivo, rosioem llbet- ■■./í 
dado. ■        '^ '■;>;:■ 

/: Piracicaba—Lã-seno J^iVocfcabano da .23 dõ '''--''h 
córronie; -    ,    ■ i ■  --.^' 

CiiEoana—Acha-ae nesta cidade de volta da capital, .-,,'.; 
O sr. alforea Lopes, encarregado da rooníão do eitado -ri'^ei 
que segue para a colônia mililar do llapura. _ ■■; r.-f 

S. B. f-ji-B cipiisl   allm de reocober  do  governo  a    ;'-'' 
quantia de 28;O00S00O de salaiios de um somoítre   doi 
empregadosdaquellã colônia.        .    . *-'''>' 

Por informações que Ilvemus, sabemos, qu» o ar. ''^v 
alferei Lopei trouxe p . dinheiro comfalla de lOiOOOJOEO i'- - '■.- 
recahlndo essa falta bn's pobrea empregadas que se. ve>:.:. '.--'■ 
tio na necessidade de morrer, do fome se leaim canil- '.' '•': 
nuar essa jpurirnocõrrujiíoquo ps admlnlslro. E as- ... J,.' 
sim vem umoHlnlslde uma distancia de IHO léguas ' ' - 
para vollsr com uma grande falia de^dlnheiro, devido !■:''■'• 
súmenle a etiGs quí melhor deviam meditai aOm da 
Isso nunca succederl 

E' o prlmolrd facto desta otderó quo le tem dado 
'eülíTSqirelIrcõlirni BTT DeTrírã u ei rarq ue~n a o~re""iTpiii 
tão grande escândalo. •        ' 

Eiiamos em pldno domínio do  cilote. 
GfQtdi í Itõbllidãdõ Uri jüVãD c prõ^õttõ eãlídlllá i 

ir. üaptlsla Fcielra'ai boas praticai do lyilema {ajo- 
cal ou rrgeneratoilo via pioduiíodo leui fmcliti.   ',. 

Revolta do destacamento—A meimi' fo- 
lha relata du seguinte modo o desempenha quo o dl* 
gno ir. tenente Uaspar deu & commissão recebirla pa- 
ta prenderas praçsa quo se haviam rovollado oaqual- 
la li.caiidaíe :■";'; "■'■'•■ '  :-   ■ '   .'- 

■ A 23 do Gorrento pelo trem das 7 K horas da nolto, 
vieram 2'í praçsa sob o commando do sr. lenente Gas- 
par, nome eiiedo um militar jü vatitajosamonle co- 
nhecido na piovincÍB Ioda : sendo U do corpo policial, 
a 11 do 1.* de ínfiniaria de linha. 

Aa praças de policia davem, segundo ooi consta, 
Qcar nesta cldailo. 

A força de linha veio, espi cia Imante, para prender 
os guardas revoltadas do que demes noticia em o QU- 
mero psesado de noaio jornal. 

Assim, o sfÉ teneain Gaspar commaodaole da mei- 
ma aprosenlou-te, immedlalamente as auloiídadea afim 
de dar cumprimento a sua mlsiâo. 

O que facilmente conseguiu de modo a oto termaa 
occurranclã lamentavol nenhuma a narrar aos oessoa 
leitores, graças ao Uno militar que tal daquelle ir. 
um distlnciissimo oIQclal. 

Aa Buloridadoa e o sr. aiferea Josi Alves conimao- 
dante do destacamento desta, o auilIlBram neiia em- 
preza 

.Segundo nos informaram, os tevnltasoi nio tiveram 
tempo da resistir conforme sn -tinham convenciuDada 
entre si, o para cujo Um além de muitos oLiltas ios- 
Irumonlas oflensivDB se tinham munido de seu aima- 
moDio, o qual se achava competootemente embalado o 
promplo para o que desse e viesse, 

■ Õua bons puliclaes III 
E' < pena » Dão larmot, actualmente, a guerra do 

Paraguay, porque o governo teria para onde remetlat 
lio valentes toldados ■ 

E refeilndo-soa uma diligeocla eítectuada ali pelo 
meamo disliocto olHcrsl, accrascenla : 

«A força de lioha, aqui chegada no dia .13 do cor- 
rente, sob D commando do ir. tenenle, Gaspar, seguia 
anlo-honlem em diligencia o'um silm deste muoicipio, 

O ir. José Alves commandante.do.,deitacasieolo 
também acompanhou a, força. ■ 

Telegpaininas-O   •Jornal do Commercio» ds 
27 traz os seguintes : 

LONDRES, 20 do Maio, 
As tropas cipayss, que, reguodo noa liOflãoaDnun- 

ciado, devião embarcar om Porl-Ssid, acabflo de.chegar 
a Malta, ' j^      .','.. ■. ■-. 

—21 do Maio.      ■^'í- 
Roa parte da opiniío publica proDunclou-sa contra a      ,. 

modida, adoptada pelo governo ioglei,   de chamar para 
Europa as trepai indígenas da Inglaterra (oipayat). A 
oppoalçâo, baseando-SB nisso, propoi  á câmara dos 
communs uma  moção de cooaurs. ao ministério  por   .. 
causa dessa modida, que alguns qualiQcio de aoli-pa-     ..:-'. 
triotica. - ,. 

Eila mosãofoi rcjaitads por347Tolai contra 7o.        '■.':-1 
CÜNSTANTINOPLA, 21 deHaio.        ' v^ 
A persisiBncla do exercito russo om conservar-se nsl. ■- —. 

immedlaçiias de Conslantiaopla, apezar dii promessas _■■■ ''\ 
da retirada, feitas por occailão du fralado deSaoSts- Ç,..," 
fano, exaspera osospirítoB dos habllantei deCoDstan- 'if-':í 
tinopla, os quaos em geral lem assumido ralativamenlo ^g-V; 
aos BDus vencedores uma altitude francamente hostil.     '■>:? .-^^ 

Os Russos, por seu lado, fatigados pelas demorai ;;. .-.s 
desajustes, assim como ptia incerteza o m que tem --'^i 
lido deixados por tanto tempo, não occultlo'aeo dal- . ,.y 
conieniamentn contra oa seus adioiiarios do hODlem. '',« 

VIENNA, 'ia do Maio.- ■,.'.- ^i 
Houve agora em Constantinopla uma mBoUoilaçao »■ -~is^ 

favor do ei-sultao Hourad V, dBseathronliado por seu... /-^ 
irmão, o actual sultão, a pretexto da alienaçío mental .^í-í;? 
o de incipaoidado da goTernir,. provocada paiol par- -^.j^^j 
lidarlos daquelle príncipe. .        .     v.f"/ 

Tendo ■ policia procutida atalhar o notlueoto, d«il .'v:-..;?^ 

^^^^.?--y.~\- 

.■^■i4 



COREEIOÍAüLISTAMO 

GtíEt medida rrprEBiiva occaillo a uma etcaiamuga cu 
bendo D vnnUgem aos sgflalei do goremo 

PAEtlZ  Sa de Moio 
ÃpezAi de ledos ot iocidenleg quQ canliDuio i Jar le 

a re«pGÍtp d* queilfio da Otleate, cio te cuaii de too 
ildutar, noacirculoa pulJlicDS a >lluic!iD eeral como 
multa mRlhorada A esperanfa de um desfecho pd- 
clficoi^.luu.iodicííamos hl diaa, acteiilua-iB tada.veí 
niais:.; ■ -, ;, -■ ■.,''' ■. ■._, ■ _.■„ .,.,'. 

-    Exfllu(i&o"do oarpo:iieVpe|.Q,gÍQ^Ql(,g:_ 
Sub propoda do cumimpdsiilB de peimàriÒDliJ", h! 
pela prétidêDçía miadida'eic'uir diqueUa 'ci^rpo, a 
pfíça Agoslinhí) do .OIiFeltaBa|jlÍíta, pur aehar-ia 
cundemnado pelo jury .daL'tneitai' a.doli.onnoio doi» 

. tDPiei de priiAo, é mulla curíeipíndénla alrVi quarlai 
i-paflerdulonipò.dã leplençi.■■.-.- V-, .,£■. ;.,_--í;   ■ 

*:   :SÍÒSY~mlrlm— O Diário  daquellac.dade   re- 
' olama cuutra o i^cãgimii esiada EIQ que IB ccha a sa- 

Uàda da TcDhaiqua Itgau □]UDÍclp:u;datie Domea II-' 
. iihsforci^a'raogyanaVo gi]e EòIVH graadn.-paila daa pu- 
' voiçüss do Sul da Mmai.qufl buBram éita' protlnèiai; 

. AcredilamoB qiie o collega ttli clamandone dcstrio, 
' "O aduiIniiVrador modtlu rio.lém. i^roto paiã Duldar 
ds iBBs nonodai. ^  ■    ■  ', 

.- '.O ;arvi;a .elBlIaial aboiiTe Ibe.ludt'a.ictWidiids qos 
-jSjnSoégiando.     ■  1 "■ ■     :.,"y .:■ .^,r,v'-':- ■ 

''ilIiiIla^Bai impoits (JL-IO' uauil do iul/a/da iãí 
a-Maiiucl GoEeal'Qi-da-6iiila-timíVpala iolracção—ito 
arl. 45 do código de poaturas mualcipaei ilo 31 de 
Ualo da 18^õ. 

termo da Sapta Ctui do Ria Pardo, na mearn» pro- 
Tincia 

TELEGHAAIMA 

LOM]lirS, 35 de Maio 
A aciludada que havia aaa rapatliçopí da guerra o 

marinha no luglainrro diminuló muiló hojó; 
■   Ogoverno iaglez modera: com êlTeUo, os prenaraíi- 
Tos quo lazla na ovontualidade do'uma guorra: 

'"■   ■     gio- 

CainpInnii-rOí jornsDB Tludus baniam noticiam 
que 09 irLÍsiau Dia ze ünnier, Gf.ãotralnado da anga- 
riar asBigoaluras ps'a uma nério do eupeclaciiius da 
companhia de zarzuílis, qua ullimamenlB orgaaba- 
ram.' 

O) principaaa attlttai loraoiconlJactadoiom üuanoa 
Ayiea, do onde deTam chígarbíaiemeate.   ' 

Indigente — Foi recolhida & Sania Casa dB Hise- 
ricordia, Q inglez Joseph John, encontrado na rua Di- 
reita deitando íaoguu pala boccu. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Uercado .ilé>SBntos 

7  ; (üo'nosso, eornupondoitía) 
r-^',-; .'■"..l^V' ,:■.;■■■' ■   28dB Máfo;; 
'O merèadodecafécnolinüa paralisado; ;'. '' 

■   Entraram a 27-291.000 Liios, 
Deada □ dia l.'-4,5!jli,310 kitoa. 
Exislancia—40,000 saccas, 

—Ia rmo^medio-dasenlrídasdiat iai-desde  
odii I* da co[reota~ã,83l laccaa. 

Uercadu ilu Ülo 
il da UilD: 

Café,—vendas 1,810 aacti). "■ ' 
PrecoB por 10 kiloi : 
!.■ bua~0S300 a CS40O. 
li» ordinana-Spou a 5fi5CKI..   '"■ ■■ 

. Eiidanoia — 45,000 (acca». ■ .■ ■    ■ 
Cambio aobre Loadrei bancário' 23 1/8 d/' " 
Cambio particular 23 3/8 d, 

»        Bobie I'aiJB baccario 41'^ ra. 
■       aubra Haii* patticular 403 ra. 

S'.beraQa> lOftiO rã, 

■S' 
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teüLTlMA HORA ,'■ 

l)o9 jornaea da côtte, da hoQtem : ■ 
r —Pordeorelo da 25 (oi nomeado jutz iDUDicIpal o 

de orphans da Pindaraonhangaha o bacharel Joié Ga- 
briel Uarcondes RodoTalho. 

"'. Juiiaa de direito : 
■ O bacharel JOSé Maria Lisboa, da comatca da Fosse, 

n* provinda de Gnjiiz- . 
■ O bacharel Joio Haitina França, da comarca aa 

Ctui Alta, ni protincia do Hio Grande do Sul. 
Vvt-íi merte das aflrtenlias Titalicias ; _   -. 

-■ A Galdino Carlos da Silveira, do ofllcio da «crivao 
daorphãoi e anientes do tormo do Santa Cruz do Rio 
Pardo, ni provioÉia de S. Paulo, ■ 

A Jo«é Manoal da Almeida, do offlolo da lahalliio 
í piiblico, juíid»U nolaa, e eacriiio do eivei a crime do 

sj. ■_: UesHJa^ie Bucónlrar dentro ou,Idra dá cida- 
■nn du.uma coin fpgutcr, rcoblliaila: prElurá-so que 

,  ".lenha' ch'acara'ou jirdlrn, íjuem livor D qúliet 
Blugüc por algum lampo, oiriju-so au Banco. Mercantil, 

.Jii». da .[mparalnz.;-,L-i...,...,.■ „,.,-. "'B-J... 

...Vonde-Bo.um lerrano propríoipãrá edilinafír), com 
aais liíãtas da írenie a.grande fuodo,'Silo á roa do Se- 

-QiMi flFio-dB-lidacsndãsTrco ntigaáTiiTTanTini ã Tu a 'A'le^ 

Trata-se á rua Alegro n, 82, com o dr. Américo da 
Abreu. ^ 3_i 

Juízo de auzciites 
Praça 

De oídem do merilissimo sr dr. juiz do auzontes 
Bubstilulo taco publico que a príça dos livros, moveis 
o o maia pírlànoontQ ao espolio do uiiienie Autuuiu de 
Maia Brito, terá lugar nodia 1.= do Junho, depola da 
audioncia, A parta do pnço da Relação. 

S. Pauto SO da Maio da 1813. 
ü escrivão Interino 

 J. .B. de CaslTo e Souta.   3—1 

Ao Publico 
. o dr. Fernando Tedeschi reccm- 
chegado' da Europa, oíFerece eeus 
serviços ao respeitável publico desta 
capilal, também faz sciente que abrio 
um gabinete para consultas medicas 
e cimrgieás, á rua do Commercio n 
Sj-oadedá-consultaa-de-S-ás-ll—bo- 
ras da manhã e de 2 ás 4 da tarde ; 
da» 11 horas uu lueiu dia dá consul- 
tas gratis aos pobres, Pôde ser cha- 
mado a qualquer hora da noite. Es- 
pecialidade para curar, aa motoslias 
syphiliticas. O sobredito espera com 
a~ sua prestimosa absislencia £Ós do- 
dDtes, de merecer a confiança do ge- 
neroso publico desta cidade. 

S. Paulo, 5 de Maio de 1878. .0-l7 

Estrada de Ferro 
Porlo-AIc^re n ITruguayana 

PllOViNCIA   DO   HIO   GRANDE   DÜ  SUL 
TIIAntLIUDORES 

Na ompi'oitida do Muraing Pinlo & C. precisa-ia alé 
numero da 4CD Irabalhaduree, mcluitidu pedreirns mea- 
Irai, etc. Para inlormaçâss em 5.   1'BOID dirijam-ge a 
casa du Uullajr & Uiller. 3—2 

2 Rua da Imperatriz 2 
Pílulas de constipação 

do dr.Betoldi 
Únicas feitas sob a dlrecçio e garantidas pela aua 

Srma. 
Loja do Pofflbj—rua da Imperatriz n, 1 B. 
CoiiinhMB IjOOP ta. 10Q—14 

Precisa-se um moco de IQ a 18 aanos pira caiieiro. 
No  Deposita   Normal,  traveaia   do   Commeicio 

n. 1 3-3 

Vende-§e 
um escravo, com 26 annos. o petíeito oosínhoiro. 

Qiism quer que for o comprador piiile tomar inlor- 
maçóes du sõu proceder e habilita;00ã com õs ãti Sabi- 
no fontes & Irmão. 

S. Paulo, 24 de Maio de 1878, 4-3 

r 

a 
Vonda-se uma água da pura raça esco?seza [ Shet- 

land 1 . Para ver e tratar na nilação doa iBonds na 
Luí. 10-2 

Vende-sD um negocio da ECCCOB e molhados, com 
bom aorlimeiito e bem afregueiado, situada na rua da 
CodCn n.8.0 motivo da vanda não desagradarS lO com- 
prador,  Para tratar na mesma casa. 3—2 

.< Capsulas de Alcatrão 
'■■■'■^■■'.. ■    ■ DE      ^    :■   ■". ■■ 

>    PREMIADO CUM WEDALUA DE OURO      '■ 
Ilui elScaies nas conatipB;oi:s, nos  catarrhos a Dia 

"affeccSas bronchiaes, ou dos pulmSos, 
■ Único deposito na Pharmacia Paulistana. 

-   10-aUA DA IMPERATRIZ-10 
■;V;:>. ■":■:" ■•-"-    «f "ow  •.'i''- .5—5 

■.■■-■i# 

Aliâíigirão lonstril 
BEMTH OOUrA DE§. 

k 
Neste estabelecimauto o respeitável publico encontrará sempre um variaii j B complet» 

Bortimenta da louças, porcüllauüa, criataea, bronzes, batiiieijas, cuteiarinsjeíectro-platet 
chá 8 outros artigos oono^rnentea a esta negocio, 

-Esta casa sendo especial neste gênero púiía oferecer maioros vaníageua do que qual- 
quer.outra;- recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. '   i- ...    ' 

Esta caaa tem ijempca à vouda 03 verdadeiros -■,'■'       '        ■    .   ..'^, 

Tallieres de Orlstoilo 

66 Bua de S. Beiiío @fl 
105 

MORPHÊA 
Otralsmanto com'plelo custa 2508000; assim tem 

aido deada I81S até esta doía. A pralica ma ensinou 
que com a manor economia para aquelles que soffrem 
Oslo mal, llca ao iilcanco do lodos, quü sii eom aa pí- 
lulas n. 4 do dito tratamento podem tarar lem diéti 
alguma, 

Ueve-sa tomar, duranlo QO dias seguidos, B pílulas 
de manhã cedo, e 60 dias com um dia de talha. Ca- 
da boceta cusla âilHIU. Com meoõs do 4 ã 5 bsestiã 
nfio dovois principiar ; o I." gráo obedecflfá i vlsla doa 
olhos, c[UBro dizer as pclmeirag manchas. 

Oa a,°e3.''Br!io da morphéa nèo se púia curar r«- 
di[;almonlo i giWía aooco nãobrola folhas verdes, o 
que poaao asseverar A lua podem vivor muitos apnos 
em estado da sauile, comendo o hahondo de tudo que 
apetecerem, eo7anda da.vida o não podeni Bíicoumbir 
somai, se como disse, seguirem'os 120 diaajla madi- 
ooção. 'a '';■ 

Os Qlhos doa morphetlccs devem seguir-aiT 60 dias, 
sori Bullioienle para nunca soITrerem ; e serí' uma m- 
consciencla não seguir eslu meu consaibo; assim ao 
acabaria'com os malei hereditários no Brazil.   . 

As consultas podem ma sor dirigidas por Intermé- 
dio do proprietário desta fotha, bem como oa pedidos, 

•.   - ,0 medico approvado 

:'V'.C.P. EiCBEGpiHe.seu,fllboJoAomuIii]z. 
N. B,—A morpbéa nio & contagiosa, nio devem' ler 

este medo atteirador; lenho lido, em Ilapetininga 
mutlca eaciavos em companhia de seus senhnrei, des- 
de 1B48 tl6 agora nunca vi lim siS pintado de manchas, 
islq po'sio provar,elia'éfácil da lerpor commuoic»-. 
çfies inípuvaa,' moleitias sypbilíticas mal cuiadss e eus- 
panaões/acompanhadai ne cenalipaçQet. 

Todos aquelles que scismam com este mal devem 
teguir o (latamento Icima e nada mail, «loj{0 ÜCailD 
■atiifaitot. ■       '      ■ '. ■,-    .'.." -'. ■ 
' Estai pioTaa eliou prompto ■<]»• '. 

UepoHltarioH : 
S. Paulo—Na typographia do CorreioPauíísíano,   ■ 

da Provinda. 
Catnpipaa—Typographia diiííaiiía. 
Itlo-Claro—O sr. Jas£ Joaquim de S&. . . 
Pirassununga—Ríd. Vigário. 
Ampara—O sr. Joaquim da Scuxa e Silva.     ! 
Santos—O sr,' Jonquim Gomes Soares. 
Hio do Janeiro—O st. Laon JebI, rua da Una-Vista, 

Saúde. 

I V,^iff>,V.f,fttLjVLk,Vjvi)^R'^R.AÍ]^v:^nt^c 

Festas cm Firaporu 

O vigário da Parnahyha, faz publico, que 
a íosla do Senhor Bom Jesus de Pirapura, 
que deveria sar a 6 dií Agosln, como tem 
sido do costume, íleo transforida para o dia 
18 do mesmo mez, ?eeuindo-flp nos dias 
immediatos as festas da irmandade do m"i- 
mo Senhor liom Jesus, c Nos^a Senhora das 
Duros, snlcceínndu as novenas. 

S. Paulo, 15 de .Maio de 18:8.    .10-9 

DOS EXAMRS UE 

Rhelorica e Peelica 
-   Formulado peta inspectoila garal da   initrucçlo  pu- 
blica do Rio de Janeiro o auciDlamanla eipilcado   DOE' 

VH  PROFESSOR 
' Aelia-8e & venda uo eBcriplorlo des* 
teJaraal a SIOOO o exemplar. 

?S^'Í:'?,^''' -'•^ '■^Yfii^'-l 'j^. 'Í~.;-$-y^^it'. vf-'' ;r- ^'.''-•.  ^''.--"vj"'^'-' ' -"■'"■'Bh^^ 

,...i'v-^: ^■'i^rH'^'<^-''''-i:   '^^^''•■^ 



i';S'^:-'U- 'y^-y^---':■'- vc;-toteREioHUIIIíSTA^ü : 
JM 

, --J- 

:■;,.■' 

'■.- **."' 'éis 
Loteria 2ÇG—extraliídn' em 23, docerrenta. em o N. 1243 ,:--v^.- ' .■::.' ,^.X>,"' 

..■-.. -. ..■.■&-■.. ■ l reis 
Na mesma loteria em o N. 229 

■■'■■■ á',:"' 

K:y^ 

Dous prêmios vendidos em esta loteria, seado o da sorte grande em Tig;esima 
Largo  do Chafart:: ila Miseriairdia i\..Í2 A—Casa de Roupa Feita e Alfaiataria 

:■ 'ii®jA PO eá»/iTO là 
Nôeta casa hn sempre á venda bilhetes ãa todas na loterias ã c\traíiir na CArte, inteiros, 

meios, qnàrtoB o vigésimos, com e sem garantia. : ■,-.   - 
iluio, 24, de 1878. :■•     - .  -.,- -,. D irnardino Monteiro de Abrou,   3--Í-2.".,   :.'. 

p.,,p|Miw^ 

.'.. ,-*■:■ V 

milito barato 
Em casa de     '      ■ 

GalAei da uUio« moda. 
Filas da gorgorío do ludas as cOrce, 
Meiaa pnra homcDB e seohoTOS. 
Grande sorlimento de camíiRa para tiomeni. 
UitsB pars senhoras.. 
CollirioboB e punhos dilo. .,.; . 
Boupiiihaa para meninos e memoes.    '.'")'' 
GraTalas moderna» pata íeoboraJ. .:' -.'''-'A- 
L9QÇ0S sitnplea e hnrdados. ,^- ^. 
DitDí de seda (foulard). ^':s;^Vi 
UTMdeciator a TOO ra. opar. 

•'■'-yjr'-ír - 

Meras dela fut ciianca9> 
Pulaloss de \\ porá crianças 
Csmisaa de flaoelli. ^    , 
Rcgillos, [manchooí).     .- -i^í   ■ 
Gravatas de pBlIa. -k   ; ■  ' ■■. 
Eufeiles áe pcnnna.' 
flenellas da cites. 
Uaulss ectialei. 
NOTO sortimsalo de íaieadss moderots para vaitidoi, 

o melro 700 ri. 

Grande variedade de artigos que seria longo Bnumerar 

25, Rua I>ireita, 2ã 16-7 

.;:.;. ■■.. '^f 

Na (ravessa do Comnierdo 1" 1    ■ 
Recebe directamente da Europa VIHHOS LE- 

GÍTIMOS è tendo-se celebrado^ também directa- 
mente, contractos com diversos lavradores, a refe^ 
rida casa pôde fornecer 

Bom vinho de Bordéos etrirgem 
;   , a   600   rSis   a   garrafa 

AcLam-se á venda na mesma casa os seguintes 

TIMlilll 
Bordéos tinto 

SaÍDl lulien      ■ .'-^ .%(Haut Brion 
Hargeui Médoc ■■■■:    ■ wS ] Chdtcau Loillo 
Chateau Margaux   '■■    "A Cliáleau Loiour 
CbAleaa Laiosi | 

Bordéos branco 

iFECIâES^ 

Ssaterás 
Barsao 
QraTM 

Haut San ter ne 
Ch&teau Yquem 
Saiot Gilles, suissa 

Borgonha tinto 
Beaune 
Nuita 
Romanée 
Volaay 

Bcaujolnis 
(hamberlin 
Pommard 
Cios Vaugeot 

Villanyi (linlo) 
Visíorilayür • 
Szegzarder « 
Nosiineljer » 
Mogyaraier    » 

Da Hungria 
SzámoTodner       Ibraoco} 
Vlllaiiyer Itlcslipg.   s. 
Somiloy ■ 
Tokayí asiu • 

Da Gi'ecia 
Corfu I Samos AusbrooJr-'v 
Samos Cyper Commaadam 
Samus Auslcse I 

Bflrberft 
Barolo 
Grignalino 
Monfertatg 

Da Italia 
' 'AST! 

.1 Moscflto 
' I Nebiolo 

I Tokai 

De Nápoles e Sicilia 

i.;:^;-' 

Borgonha branco 
Chablií  -■....,   ■''        i CbítMU Grille 

",-:•-.,■ ; 

AIIò Douro 
Virgem 
Liáboa (branco) 

■.'■■■>   \" '" 

De Portugal 

(Unto),. ■ 

Palmelia 
Co liares 
Porlo 
Madeira 

■,-  W':^ Da Hespanha 
Xeres'    ' >;,. 
Malaga     -ír^i- . 
Tarragon» ■'^-■''^■'■ 

IPriorãlo 
Alien D te 

Capri tossu 
Chiahli 
Sir^ctiíi) TH 151) 
Marsait Vergine 

(Brondi K!adera 
Greco Gcraca 
Lagrinia CriaH 

Assraannsbausscr (lia lo) 
Niersloiner ' 
Hochheiínêr Borg 
Sciiarlachhirger 
Ucbiraumilch ' 

Do Rheno 
Rudeshfliraer Derg ■ 
Sloinberger Cabinet 
Schloss Johannisberger 
Bocksbeulõl (Neckar). 

,.DO' Mòsel-''-::^^.t-^:íí 
Graacher       " ■;^?i,^ ,:;jBrauneberger-^: "^J■^■l? 

Champagne 
Piper seceo ■ , 
Roderer Veuye Clicqoot 

m- 

Encontra-se iia mesma caaa todas as qualidades de licores finos, coirnac; dervêítf ' aí^«: 
mmeral, conservas, eto-, e vende-ae á varep aos meamos preços,^ todo^ óSèS S 4S. 
çem comprar .em qualquer outra parte por atacado.  . , !■ ™ X^'^fll r^ 

o sempre bem 'iorlido,Armazém Central de papeis desforrar çásas^iicalja^^^^^ 
dé receber^da Europa lim giande o lindo sortirnenlo.dtípape.is modernos, '^Ê 
de.dnzeolos è oilenta réis.para cima ; vidros àlÍ3^;aVcaiia e coJJoeSò-se -:í^ 
muito Vàratò.vindo os çaiiilhosa casa. ..'"'/■■     ':' .v;;  >;-.:'      -'"'^Wi 

Í^Í5B»:iiá-pn.aÉMi?eÍiíini'^ 
"■r.- ".-r'i  ,-'J '^}^^-fb^ ■ '■^^íS\^í'\:.r'    . ,   .. 

■■■ :■.   '. . ■■■-..:-;■■ ..■--■;   ,     -   :  .    ■"  ' . -'íV. 

«Fe-CÜTOS 
■ --r!^-:^-^^^?^-^ 

DE 

Matiíeii®   €e   èlÍveira'^'':S 
99-Bua de S. Beoto-f 3 j.í ..< 

Blatliens de OIITCIFH, participa a o respletarel publico e a seus amidos e fregliezes, que mudo- 
o seu eslsbelecimeniD da rua da Qjiiando n. 22, para a rue iln S. Uenton. 22,. onde. espera continuar a me- 
recer a cDadjuiação de Iodas as pessoas que o hoararem com cui frcguézia, . A mcEma casa coatinilt a rece- 
ber ch"péa9 para conceriar, e tende eempto i venda grande sortimento e por priEos moderadas, caranliodo 
pcrfeifio nos seus IrabalhoSi 

22-Rua de S. Bento-^22^      :       \^_^ 
Mudas e sementes do 

Café da Liberta 
Dulley & Uiller, parttcipflm aoa srs. fazendeiro; e 

lavradores qua acabam do chegar as mudas o sementes 
do legitimo CAFE' DA LlUtlRIA, ai quaci, áchaodo- 
ae em oitado viçoso e pròmptas' para Iram plantação, 
"podem" Tenista a nu snu . etcrlplurlo. o—lí 

2 Rua da Imperatriis 2 

Terrenos na rua de S. João 
' Frccuezla do Sania Epbl(;enla 

Veode-se no prnlungnmenlo da rua acima, em lolp» 
e ás braças, tendo 20, 30 ou SO de lubdo, a vontade 
do comprador, para tratar na chácara dpAiouche. 

•  5-4 

L ourenço Gneco 
aluga o tbbriido n. % 6-5 

A aeírlz Ismeníii ao f nbiicl: 
Teodo a emprcia tumadü um compromisso de daí algum*] recllai ua cidade de Santo) e "eado cbii- 

g*da a reatizal-as aiods naiie mei, Tcjo-mo na nefcssidade de tiansíírir o meu beoellcio para o dia 15 de Junho 
impreUfiTalmnolfl.    Peço, porlanlo, desculpa desta Iransfsroocu a que   oâi posso d'iiar de acoeder e  roaa ao 
mesmoiBmpoâspBBSoas quoio digoaram accaitarbilhileaparaomeii espectáculo aflueij de oi consertarem 
aie aqusllo dia. 

-«2»- 

Programma do espectáculo t 
Sabbado^ 1S de Smh 

Beneficio da actriz 

ISMEWIil 
.ifs- 

Súbe á icena pela primeira vei nesta cidade o mulio imporlaots   drama do grande etpeclaculo, em 5 
•filM, iepres90l«da com grande successo era Lisboa e Hio de Jaseiro, otlgiaal do Qctaveleícriplór 

PINHEIRO CHAGAS ^í^^-<^ 
■^^^^■^^-... 

- .ff 

PERSON ftGEiVS 

Beatdi.   ,    .    .    .-*: ^ "■- 
A Rainha D. Looner. ''". *" 

A BENEFICIADA 
ü. Leo lindo 
0. Umm 
I). Igoci 

Ulas B'aga 
Guilherme da Silveira 
Telieira 
D.Luiza      _ 

p',.™ .    I  vv, 'i?''^^*"''' veresdores do camará de Lisboi, moodicó), "ele, 
Epoca..eculoXVI,Ilm do raíTiado de D. Manoel, princípio  do de lí. Joio lII 

acena — !• aclo.nas proiimidados de Almada, oi outroa em Lisboa.nos Paços 

BraucaGlI. 
Jomni Vai   .    ,    •    ,    , 
'Zilda, eicraia moira.    ■ 
D. Joio III, Rei de Portugal 
D. Vaico de Uoneies   .    . 
Peio Juziils  

.SamilodeGdei, pagim,    . 

Fernão Bolrlbo . . ,' 
i). Pedro Mascareohaa , 
l>. Antnslo d'Aihayde -í 
Prei luão da Tara , . „ 
Frei Jaronymo Pedüba •'' 
I'ero AfConsa . , , ,,:. 
Thomé Caydo. ■ ■,■■■-"■■',■'■■ 
!• Vereador . . ..■,.■. ' 
Um porteiro da camará ■ 

'.- >   '.j?jj.-'S'. 

.   Joaquim Augusio 

.   Ferreira 
Lisboa 
DoFniogoi Bnga 

. Marques 
.;;:,; Figueiredo 
:'" António 

Uamiogo) Braga 
Figueiredo 

(1521}..Lugardi 
diRibBira,   -,.... 

TetmiDi o espectáculo com a cehbre comedia em 1 acta, original do rallecido 

Visconde de Almeida Garret 

■■vi-"''- %;■? mmmmmmm 
Tomam parle 01 ailiatss — Telieirá, Liibpa, Ferreira, Marques, dd. Luiia e Igoez '.   " 

A acção em Lisboa ,". , - •"..:-.,-.■■'■'■ 
,,.' . -■ M. B.—.Ricebam-sB encommeodai pari esteheoeBélõno bilhelelto'do.Ifaealro.  . ',,''.Ví ■-', .■;:/";[,'- < 

^Eotopeti 101 di'lEM'íS"'*'''^°-''''" "''^^^^ Circulo Açideniico,>oa Direita a, 6 éCíK 

■V^r-'- :^7\ív-"-.": , 


